
Comunicqdo conlunto noçaúi$re-Zimbqbwe.
l{o ünal da vl3ltâ dê Estadô__ que o Ptêfldenfe do Partldo nómico, socist, cuttüral, õofegê € so. fio d; coverno a povo ilo zjmbabwe, como únicc ,ôíì!ô ÊaciÍicâ de tovaÍ ao .Frcllmo e Presldont. da Reoúbllci Populer d. tft;múquê, enlanç'i con;taiãram 

'timiem. - 
coir " 

rã:-úïËi"ãrà-cìã o-pamãirqiüii Ë;, ï;ï;ilïio mrüoria naqu€reMalorGen_eral, Joaqulm Albeío Chlssanó, eteauãu t hõúüË; :15!ï9" g Í*ultados da Ìanniáo da nist o, n"uen 
--ü-rãiie, 

íeleíou o !ats.do zrmbabwo a conYlte do rcu homdogo; Prerldento õennan Hïïï#:ï";::iff"-",ïi"Ji.|ilï :tri:irï* ,ï,liliii"t:*,t'fri:H: .Í,{-conde{Ìúam ra'bém a Do.Ban'na' íol dlvulgado um comuntcado cãniunto que ena[ãà as Ë;; ;;;;d;';úóü'ou in"r" bique nãs á{oâs de Dst€s€ e s€su- tÍrióô dô dssesrâbifizs9ão rôsioút,rrceJcnles- Íelações da lmlzade c _cooperâçlo drHentes intre ;õì;; ; ;il;i;'Ëiiifl e oütras rança até qüo 
". 

scÌividd€s dâ de. intimiração e ciantassm ds ÀÍrrca doo rdo lspa í3esêpovos .odocu4ên toehqüeosdo tEd l ' | gcn t$ l rea8d9coop€raçáoeconomiõa -sEsüo i t i zçdó -mïvu l ï 'E€ |aÁ | r j câdosü | r *É tsa t íavó3dg í€c r | I tÊmio
condenam ts acçõe! dêsestablllzedorts da Átdca do Sid na sul 6€iam elimÍna('!!, 

- 
e tinaclamlmo Jã'ctiritinospe ô ban-

reglão . reaÍirmam a sua vontad.e-ê prontldão paÍa prossêguir o ,",tõT"lãf .fi::"#irg "ji l3_oa doie dírl€'rt€s consrar& Í,**;#:r#n"Ê'n 
dêrÍubar eorer-

combâle pela paz, sogue€e na Íntegia:

_i-^ conüre de sua Excerêncra denre Joaquim ctrisBano deposftoo gf;"3:"*",i#'io;#"ïlT.,J:.Í; 
Ë,TT.,9ff'j*T?"::o#l':";àïti os aols oirigcntês íoa,irmararn oo F Í 6 i d J r t 3 d a F 9 p ú b | l c a d o z i r n b + U m a o o | o a d o | | o Í o s n o r u d r r o - o - o ò l . - j õ ã " ' í ã r v i ì ã " n r " . j - ã o - c à , , " c o , ' a " | i d a d 9 s ó p o d e m s o r a l c a n ç a ú â s 8 r u a p o i o t o t ã t € o 3 | G d e | F

b r t É , C c m a r a d s c ! n n a n s o d i ú o B a ' s o l d a o o o á s c õ n i ' ' c ã i J o ' i r i e * r ^ g : ó ; i ' ' ï - . . ' - . ' ' " . o u $ ì d o o . e p a í t h ê i d ' - Í o r e | i m | n â d o , b ê Í t â ç ã o d a Á í Í i c a d o s ü I
nana'oFIe3idênt9doPE|t i í 'oFre.HeÌó isóv i8 i toUoQuarteÌãeì ì ikomo,-- . ì ï -e"duaspütr€c9! !Fr . r rT9.apg1ranàc!mUnid8dointeÍ ' Í ì | lo |o.
l l m o o R € s i d o n t e d a R e p ú b | i c a P o . u m a u n l a a d e a g r Í c o | a u n i v o r s i t á d a ' $ o ' i ã " u r r ã * . - f . i i i u ï ï ï e - . r a a t a a t . n a | p a Í a . i n t . n e i Í i c s Ì o s s e u ô 3 € l o í ç o s f d o d 4 a n h #
pulât_ do libç8mbique, sua Excetân- rutnac ao erfrã a-rnúúiã'ïi ' a c a r i r a o . i - J à ã q ï i ì i ' Á - d f " - d . i ; G | p o U t ì t l m c o m Í c i o p o p u t a Í * Ê l l [ " " * * o s n a â o p € Í ! ç õ È í } i | i t . ' . | n o s o n t i d o d 9 i 8 o | a Í o Í € g i m e d o g u l : . ú ' t i f a ã c u a o l o ! ã l o a
sano, .êoírpêoh8dd dê sua êspo€g, dp BrÍ8fo €m Hârara. w:w"+Ifiii.ìi:-1Írí.fi,f-ìiì!,iÌliiaÌr,Ìi{,,#*rëili#
9r..9ÍY--uFJt'" .4.9 Qú{, ; ô-opr*idenr€daRepúbricrpo. WË#itiÌti#í;i+rï $irf*tiÌi+Ìi.#ffiffiffiìËl ,^11:*djF.jiiq:::tlTl-T
ÍIHIy" dê dois a cinco de Ma'Íço puri J"'úàõÃíiii;"fliïf WÉ,tFflAiïiiÍË.#i1iHff+'trrT,f.+,ÌïfSX$,{üifSHf$S$Ì$Niitìli$lti gf,"ifP ^*"?l?,-?".r:*^ .:jY:çi:de1e87' o ["gfiyrffi::!xJ#,'#:Ë: ffi$ ,Ì,lÌffi$j :*'#:1"#Jï:*"jfl';e"'ff::li- 2-A 6|la chsgada s HaÍar6,

s é s M ê c h e | ' - q u o p e r 9 c ê u n u m d ê S p € . d o i i m 6 a Ë ú ú ã , . r i à e r a o " Ë Ë . ; ; " o ú ú o " z i Ã b a b w e p e I a r e c e p ç ã o .
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[ T . " ' ^b i . q !P : Joa {u im .Â ì l e r i o .Ch i s .Ë i : ' - i l ï ' ï : ã . ã ; i ã ï ? ' . Ï i : f f iU rgen todocoo Í | i i o .
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m o ç a m b i c a n o , o a m a | a d a s a m o Í a M o i . c r ' i j a a n o - ü ã o . ì ï â i d õ ã ï i " ï Ë ; a ã n i e - c a n n i n - e ã n ã n â , a o G o v e h o c

n h a m e n t o a â € o € m t e ' r i t ó Ì i o s u | - a ' r L ; ; Ë ; i . - ; ; ì i ; ; i l ç ï ; Ë ' , õ ; ; ; J - r r o s j i i a l ú - J e c ï o r o 9 a s p r € c t a d a s à
c a n o a d € z a n o v a d e o u : u b ' o d ê 1 9 8 6 i l i t j i ã ã i ã ü d ã 1 i . r - J t ? i ; . ü Ë . ; - ; ; : j ; ã ; u õ ; ; . .
e s m o l r c u n s t â n c i E a a i n d 8 9 o í 6 3 c | s ' l . Ú ' ; ì b g i . Ì ; - Í ü " i ; . i . ; $ i ' i : ' i u ; - - ' i - - ã ì " - i " 1 " j e n c ì a ' o P r € s Ì d e n .
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.ì,ï;*ï"triif'ê!fingh.Í: frlli#gi-ilï""'H'T'":-ït1Ë# f1lg11" !p-Tl"s- .r.ctr,," prros È,.t&iâ € pr*ôioná-ro :t^T.:'y lï"'",ã""ï*lfff%"J"ú'l""Ji;:1ï:
Ban8f!,rD(pr€rsoü"g"u""ca|o,o"a"jf""ïl'ï'Jif";Lï.."ÍfãÏ:ï::::;1iá"ïiït."i,ísl'T?'jH;':::"ïl"T':.Jï".&"íii3flï.iï;::iï":"d."ï,""J.'ï.
pro 'ündas '6 | i c i tàçõôsàsU8E) .ce |ôn .opr imsro-uú is t rohôã l r -úô i t . 'pe6ção 'dc Ío Ímrâcntd lcçoba l tão-e tapo i rgmcntõ
clâ' o P?rsld€nl9 da B€públ'roa Popü' 8-sobís qüêâttr€s bihtgrala, ot ditisno, na rssóução 8obÍs's€n?õôs nãs Na. numa cata conven,ente. o covito toÌ
l8 rdc .Moçamb|qu6 'c !m8fddâJoa.ao iJa i r i len tãs-óxpoe" i " rã r ' rã iu ì i s i - . - -J i -suaE)cÊ|ána i€o I ' fo ! |d€n.çõ6sUnidas ,quganu|a
qu imAlbü!oc l ì i ssano,prhsue€| . | . t i3 íaçáopê|o6xca l .a icn í Ì , . |dc -o ; tcdaFepúb| |ca
çgo püa fasidento e dêsBioüJhs poraião existente entrE as dúa! Re, que \sxúsou profrÍìda gfâtidão do naçõô3 emant6s da paz com obiectivo canaì,s dipto;áticos noriÌ|ais.
sucêsEog naÊ 8üas nottas larglac. públicas iÍmãs que €bltce tütos or eeu Governo ô do Povo mogarÍbÌc& 

-dâ 
lmpor Èanções eôgnómicã€ manda.
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